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RESUMO 

 

A osteoporose é uma condição prevalente entre idosos, caracterizada pela diminuição da densidade 

mineral óssea e pelo aumento do risco de fraturas. Este estudo tem como objetivo analisar as 

contribuições da fisioterapia na qualidade de vida de idosos com osteoporose. O estudo tratou-se 
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de uma revisão integrativa de literatura, executada em bases de dados. Nas pesquisas foram 

introduzidos artigos publicados em português e inglês, no período de 2014 a 2024, disponíveis na 

íntegra. Os descritores utilizados para a análise foram: “Fisioterapia”, “osteoporose”, “qualidade 

de vida” e “idoso”. Os estudos evidenciam a importância da fisioterapia na prevenção de quedas e 

na promoção da saúde óssea, destacando intervenções como exercícios de resistência, treinamento 

de equilíbrio e orientações no dia a dia. Conclui-se que a fisioterapia melhora a qualidade de vida 

dos idosos com osteoporose, reduzindo o risco de fraturas e promovendo maior independência 

funcional. Além disso, a integração de abordagens multidisciplinares é crucial para otimizar o 

tratamento e para enfrentar as limitações impostas pela doença, promovendo um envelhecimento 

ativo e saudável. Recomenda-se o incentivo à atividade física contínua, a ampliação de políticas 

públicas e a continuidade de pesquisas na área. 

 

Palavras-chave: Fisioterapia; Osteoporose; Idoso e Qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 

 

Osteoporosis is a prevalent condition among the elderly, characterized by decreased bone mineral 

density and increased risk of fractures. This study aims to analyze the contributions of 

physiotherapy to the quality of life of elderly people with osteoporosis. The study was an 

integrative literature review, carried out in databases. The research included articles published in 

Portuguese and English, from 2014 to 2024, available in full. The descriptors used for the analysis 

were: “Physiotherapy”, “osteoporosis”, “quality of life” and “elderly”. The studies highlight the 

importance of physiotherapy in preventing falls and promoting bone health, highlighting 

interventions such as resistance exercises, balance training and daily guidance. It is concluded that 

physiotherapy improves the quality of life of elderly individuals with osteoporosis, reducing the 

risk of fractures and promoting greater functional independence. Furthermore, the integration of 

multidisciplinary approaches is crucial to optimize treatment and to address the limitations imposed 

by the disease, promoting active and healthy aging. It is recommended that continuous physical 

activity be encouraged, public policies be expanded, and research in this area be continued. 

 

Keywords: Physiotherapy; Osteoporosis; Elderly and Quality of life. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O processo de envelhecimento populacional, no Brasil, está cada vez mais avançado, pois 

de acordo com o Censo (2022), a população idosa com 60 anos ou mais chegou a 15,6%, um 

crescimento de 56,0% em relação a 2010, quando era de 10,8%. Esse aumento da longevidade 

acarreta uma maior incidência de doenças crônicas, como a osteoporose, que afeta 

significativamente a qualidade de vida dos idosos.  A osteoporose é uma condição metabólica que 
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resulta em um perda gradual da massa óssea e deterioração do tecido ósseo, que impacta na 

susceptibilidade à fratura (Rodrigues et al., 2024).  

Nesse contexto, a fisioterapia desempenha um papel essencial na prevenção e tratamento 

dessa enfermidade, pois além de promover a recuperação das fraturas, contribui para o 

fortalecimento de todo o sistema musculoesquelético, utilizando exercícios isotônicos, 

proprioceptivos e isométricos combinados, a fim de melhorar o equilíbrio, o condicionamento 

físico e amplitude dos movimentos (Silva et al., 2021). Diante do exposto, este estudo tem o 

objetivo de analisar as contribuições da fisioterapia na qualidade de vida de idosos com osteoporose 

e se justifica pela necessidade de evidenciar sua abordagem como eficiente no manejo dessa 

condição. 

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa dos dados. Utilizando as 

bases de dados: Scientific eletronic library online (SciELO), periódicos CAPES e National Library 

of Medicine (PUBMED). Foram encontrados 3 artigos na Scielo, 1 na pubmed e 1 nos periódicos 

CAPES. 

 Foram introduzidos artigos publicados em português e inglês, no período de 2014 a 2024 

e disponíveis na íntegra. Artigos com acesso limitado, publicações duplicadas, revisões, 

monografias, dissertações e teses foram excluídos. Os descritores utilizados para a análise foram: 

“Fisioterapia”, “osteoporose”, “qualidade de vida” e “idoso”. Foram feitas as seguintes 

combinações: “Fisioterapia e osteoporose”, “Osteoporose e qualidade de vida”, “Fisioterapia e 

idoso” utilizando o operador booleano AND. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos através da pesquisa, o quadro a seguir apresenta a análise  

referente às publicações encontradas (Quadro 1).  

 

 

 



Revista Mangaio Acadêmico, v. 10, n. 2. 60-66 (2025) 

 

63 

 

Quadro 1. Sumarização dos artigos que constituem a amostra dessa revisão integrativa (n=5). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Conclusão 

Formiga, et 

al., 
(2024) 

Associação entre 

concentração 
sérica de 
25(OH)D, 
ingestão de 
alimentos fonte 
de vitamina D e 
cálcio, condições 

de saúde e 
presença de 
osteoporose e 
fraturas em 
idosos. 

Investigar a 

associação entre 
concentração sérica 
de 25(OH)D, 
ingestão de 
alimentos fonte de 
vitamina D e 
cálcio, condições 

de saúde presença 
de osteoporose e 
fraturas em idosos. 

Estudo 

transversal 

A análise das 

concentrações séricas de 
25(OH)D apontou 
insuficiência, indicando a 
necessidade de 
intervenções para a 
mudança do estilo de vida. 

Rodrigues; 
Barros, 
(2016) 

Osteoporose 
autorreferida em 
população idosa: 
pesquisa de base 
populacional no 
município de 
Campinas, São 

Paulo. 

Analisar a 
prevalência e 
fatores à 
osteoporose 
autorreferida na 
população de 
idosos residentes 

em Campinas, São 
Paulo (ISACAMP 
2008). 

Estudo 
transversal 

Identificou subgrupos de 
idosos com maior 
prevalência da doença, 
podendo concluir com 
essas informações para o 
aprimoramento de 
programas de saúde 

voltados ao controle da 
doença e de suas 
consequências. 

Garcia, et al., 
(2016) 

Avaliação 
multifatorial do 

risco de quedas 
em idosas com 
baixa densidade 
óssea. 

Identificar a 
ocorrência de 

quedas ao longo de 
seis meses e 
investigar a 
validade preditiva 
da Avaliação 
Clínica de Risco de 
Quedas 

QuickScreen para 
prever quedas 
múltiplas entre 
mulheres idosas 
com baixa 
densidade mineral 
óssea. 

Estudo 
metodológico 

Indicaram uma alta 
frequência de quedas entre 

com baixa densidade 
mineral óssea. Além disso, 
os resultados destacaram 
que o instrumento 
QuickScreen foi capaz de 
prever múltiplas quedas 
nos seis meses de 

acompanhamento entre 
essas idosas. 

Rodrigues, et 
al., 
(2024) 

Programa de 
exercício na 
redução do 
impacto da 
osteoporose na 

síndrome da 
fragilidade. 

Comparar o efeito 
do exercício no 
índice de 
vulnerabilidade 
clínico-funcional de 

idosas frágeis e 
com osteoporose. 

Estudo 
experimental 
prospectivo 

Demonstra que um 
programa de exercícios 
com o fisioterapeuta é 
capaz de promover 
melhoras nas atividades de 

vida diárias, cognição, 
humor e mobilidade de 
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pacientes idosas com 
osteoporose. 

Zang; Wang; 
Su, 
(2022) 

Efeito de um 
programa de 
exercícios de 
resistência 
domiciliar em 
participantes 
idosos com 

osteoporose: um 
ensaio clínico 
randomizado e 
controlado. 

Avaliar o efeito de 
um programa de 
exercícios de 
resistência 
domiciliar versus 
controle na função 
física, autoeficácia 

no exercício, 
eficácia em quedas 
e qualidade de vida 
relacionada à 
saúde. 

Estudo 
randomizado e 
controlado. 

O programa HBRE de 12 
semanas foi uma terapia 
não farmacológica segura 
para participantes idosos 
com osteoporose, 
melhorando a função 
física, a autoeficácia nos 

exercícios, reduzindo o 
medo de cair e melhorando 
a qualidade de vida 
relacionada à saúde. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

 De acordo com Formiga et al. (2024), os idosos possuíam um nível inadequado a prática 

de exercícios físicos e a população mais afetada pela osteoporose eram mulheres e idosos com 

condições clínicas associadas, sendo a hipertensão arterial sistêmica a condição com maior 

prevalência. Rodrigues; Barros, (2016), destacaram que a maior predominância da osteoporose foi 

em mulheres e idosos com comorbidades, como reumatismo, artrite e artrose. Dessa forma, a 

inclusão de um plano de tratamento fisioterapêutico voltado para esse público-alvo pode contribuir 

para melhorar a qualidade de vida desses pacientes.  

Garcia et al. (2016), demonstram a importância da investigação das possíveis causas que 

levam um idoso com baixa densidade mineral a queda, utilizando variáveis como alterações 

posturais, idade, força muscular de MMII, uso de medicamentos como benzodiazepínicos e afins. 

Diante disso, de acordo com Moraes et al. (2023), o fisioterapeuta exerce um papel fundamental 

na prevenção de quedas em pessoas idosas, por meio da orientação para a prática de exercícios 

físicos, alongamentos, fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio. Com isso, a 

intervenção fisioterapêutica a longo prazo pode proporcionar benefícios aos pacientes com 

osteoporose.  

 Segundo Rodrigues et al. (2024), a aplicação de um programa de exercícios supervisionado 

por fisioterapeuta pode gerar melhorias significativas na saúde de idosas com osteoporose, no 

entanto para que esses efeitos sejam mantidos e ampliados, é fundamental que o tratamento seja 

realizado de forma contínua e por um período mais prolongado. Zhang et al. (2022), apontaram 
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que exercícios de resistência domiciliar para pacientes idosos com osteoporose, mostrou-se eficaz 

e seguro, capaz de aprimorar a capacidade física e proporcionar melhorias na qualidade de vida. 

Sendo assim, a atuação do fisioterapeuta pode aumentar a independência funcional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante do exposto, é possível concluir que a osteoporose em idosos e no sexo feminino, 

especialmente nos indivíduos com comorbidades, configura um relevante problema de saúde 

pública que demanda uma abordagem multidisciplinar. A baixa prática de exercícios físicos agrava 

o quadro clínico, aumentando o risco de quedas e comprometendo a qualidade de vida.  

Desse modo, a fisioterapia por meio de programas adaptados mostra-se fundamental na 

reabilitação, promovendo ganhos funcionais, cognitivos e emocionais. Com isso, a inclusão de 

exercícios de resistência, equilíbrio e adaptações no dia a dia são estratégias eficazes na reabilitação 

e no enfrentamento das limitações impostas pela doença. Assim, reforça-se a importância do 

incentivo à atividade física contínua, da ampliação de políticas públicas e da continuidade das 

pesquisas na área, a fim de promover maior autonomia e bem-estar para a população idosa. 
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